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SEESVIG MS FAZ CAMPANHA DE DOAÇÃO 
AOS VIGILANTES DE EVENTOS QUE ESTÃO 

DESEMPREGADOS

PARANÁ: JUSTIÇA DO TRABALHO ACATA 
PEDIDO DA FETRAVISPP E DETERMINA 

FORNECIMENTO DE ITENS DE PROTEÇÃO 
PELAS EMPRESAS DE SEGURANÇA PRIVADA, 

DURANTE A PANDEMIA NO PARANÁ

Diante da crise promovida pelo COVID-19, o SE-
ESVIG MS lançou uma campanha colaborativa para 
ajudar os vigilantes de evento que estão parados em 
razão da pandemia. 

O sindicato vem tentando minimizar os efeitos da 
pandemia no segmento, em especial os vigilantes de 
evento que estão completamente parados e em sua 
maioria não possuem vinculo empregatício. 
As doações foram possíveis graças a união do sindi-

cato, com várias empresas, parceiros e vigilantes que 
entenderam que este é o momento de solidariedade e 
generosidade. 

O SEESVIG MS agradece a todos que contribuíram 
até o momento e reforça que as doações são bem vin-
das e todos que puderem e quiserem contribuir com 
essa corrente de solidariedade, os itens que são neces-
sários no momento, são: Arroz, Feijão, Sal, Macarrão, 
Óleo, Farinha, Sardinha, Papel higiênico, Sabonete e 
Creme Dental.

A união de todos tem feito a diferença na vida dos 
vigilantes em estado de vulnerabilidade. 

Para retirada da cesta, o horário de funcionamento é 
das 13 hs as 19hs na sede do Sindicato dos Vigilantes 
do Mato Grosso do Sul. 

Com informações: SEESVIG MS

O Tribunal Regional do Trabalho da 9ª Região, con-
cedeu a pedido da Federação dos Vigilantes do Para-
ná (Fetravispp), liminar obrigando a concessão pelas 
empresas de segurança privada o fornecimento obri-
gatório dos itens de segurança durante a pandemia 
do coronavírus.

O pedido da Fetravispp é para distribuição dos equi-
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pamentos de proteção, como máscaras, sabão, álcool 
gel 70% para higienização das mãos, com intenção de 
minimizar os riscos de contagio desses trabalhadores, 
que tem contato direto com o público.

A federação alega que os vigilantes estão expostos 
ao vírus no local de trabalho, no transporte público 
e nos logradouros públicos; que não possuem itens 
de segurança individuais em quantidade necessária, 
para o exercício da profissão.

O Desembargador do Trabalho, Célio Horst Waldra-

ff, acatou o pedido e determinou que as empresas 
devem fornecer aos trabalhadores produtos saniti-
zantes para descontaminação das mãos e dos equi-
pamentos utilizados pelos vigilantes, como coletes 
entre outros, bem como o fornecimento de más-
caras, para minimizar a exposição ao coronavírus, 
como orientação do Ministério da Saúde.

Essencial é proteger a vida, exija seus itens de segu-
rança.

Fonte: Sindicato dos Vigilantes de Curitiba 


